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A hanseníase deixou um legado de mais de 16 milhões de pacientes em tratamento nos últimos 20 anos no mundo1 e possui 
um circuito de transmissão ativo em diversos países, entre eles o Brasil.2 Novos casos de hanseníase ocorrem devido a um 
conjunto de fatores associados à defasagem de conhecimento sobre a doença, tanto por profissionais de saúde como por 
pacientes, favorecendo o diagnóstico tardio, desenvolvimento de deficiências físicas e sociais, estigma e preconceito.3 

Verificar a percepção dos estudantes concluintes do curso 
de enfermagem, em universidades pública e privada, em 
relação ao conhecimento dos alunos sobre a hanseníase e 
sobre o desempenho profissional no atendimento de 
pacientes com a doença. 

Trata-se de um estudo qualitativo, realizado com 77 
estudantes matriculados no último ano do curso de 
enfermagem em três universidades (UA, UB, UC), na região 
centro-oeste do Brasil. Os dados foram coletados por meio 
de questionário com perguntas sobre conhecimento, prática 
profissional, motivações e processo de ensino-aprendizagem 
sobre hanseníase. Para organizar e analisar os dados, 
utilizou-se a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo.4 E necessário rever o conteúdo e o melhor planejamento das 

situações de aprendizagem, visando maior integração e 
valorização das ações teóricas e práticas em hansenologia, 
bem como uma abordagem aprofundada do tema, com ênfase 
no desenvolvimento de habilidades para atenção primária em 
serviços de saúde. Hanseníase - concepção da doença e contato 

Identificou-se que quase metade dos alunos da UA e mais 
da metade da UB e UC tem conhecimento limitado sobre a 
hanseníase. 56,2% da UA, 41,6% da UB e 61,9% da UC nunca 
tiveram contato com um doente de hanseníase. 

Assistência de enfermagem: - ações e avaliações 
A maioria dos alunos das três instituições mencionou itens 
básicos da assistência de enfermagem, porém de forma 
geral e superficial. Nenhum aluno descreveu as etapas da 
Sistematização da Assistência em Enfermagem. Ações 
primordiais como consulta de enfermagem, notificação de 
caso suspeito, prevenção de incapacidades, foram pouco 
indicadas. E outras, como investigação de efeitos colaterais 
e/ou reação hansênica, reavaliação do grau de 
incapacidade, exame dermatoneurológico dos 
contactantes, e orientações de autocuidados, não foram 
mencionadas.  

Percepção do aluno - capacitado para o cuidar e ensino da 
hanseníase 
Mais da metade dos alunos não se sente preparada para 
prestar educação em saúde e/ou orientar um doente de 
hanseníase quanto à prevenção de sequelas e incapacidades 
físicas, devido a insuficiência de conhecimento teórico e 
prático sobre a doença, abordagem superficial do tema 
durante a graduação, desconhecer a atuação do enfermeiro 
na hanseníase e falta de contato com os doentes. 46,9% dos 
alunos da UA, 75% da UB e 71,4% da UC consideram o ensino 
da hanseníase no curso insuficiente e superficial. 
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